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RђѠѢњќ╈や Existe algo que a Literatura permite compreender e 
desvelar ao Direito, que este como Ciência não consegue apreender. 
Nesta perspectiva vemos a literatura como fonte e local de debate e 
elaboração de conhecimento jurídico. No presente artigo propomos 
avaliar a contribuição da obra de Monteiro Lobato, por meio de seus 
personagens e universo literário, na construção de um imaginário 
jurídico-coletivo brasileiro da geração contemporânea. A literatura 
por meio da linguagem de seus personagens fala às pessoas sobre as 
possibilidades do Direito. Segundo a interdisciplinaridade do Direito 
e da Literatura e através da obra de Monteiro Lobato visualizamos a 
inovação e ampliação de conceitos jurídicos na área do biodireito e 
bioética, em especial do direito dos animais. Partimos da constatação 
que seus livros para o público infantil ambientam-se no meio rural. 
Seu cenário principal é a natureza, e os animais são protagonistas 
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que possuem racionalidade e sentimentos. A literatura é uma das 
linguagens, não a única, que gera conceitos cognitivo-afetivos e com 
essa abordagem inquietante deslumbra e perturba, contribuindo para 
problematizarȱaȱvisãoȱtradicionalȱdoȱdireitoȱeȱdaȱęlosoęaȱquandoȱestesȱ
estão atrelados ao uso puramente intelectual dos conceitos. Com sua 
plasticidade a literatura enriquece a noção de racionalidade jurídica 
ao agregar sensibilidade. A compreensão literária espelha conteúdos, 
interage com o real e desvela sentidos que são apropriados pelo 
direito. O transmitido impõe-se e na medida em que é compreendido 
e amplia o horizonte que até então nos rodeava.

PюљюѣџюѠȱѐѕюѣђǱȱDireitoȱdosȱAnimaisǲȱLiteraturaǲȱMonteiroȱLobato

AяѠѡџюѐѡǱやThere is something that the literature allows to understand 
and reveal to the Law, that the law as Science cannot apprehend. In 
this perspective we see Literature as a source and site of debate and 
drafting of legal knowledge. In this paper we propose to evaluate the 
contribution of the Monteiro Lobato’s work, through his characters 
and literary world, building a legal and collective imagination of 
Brazilian contemporary generation. The literature gives information 
about the possibilities of law. According to the interdisciplinarity of 
Law and Literature and through the Lobato’s literature, we can see a 
real innovation and expansion of legal concepts in the area of biolaw 
and in particular, the right of animals. Assuming his books for children 
ętȱinȱtheȱcountrysideǯȱItsȱmainȱstageȱisȱtheȱnatureȱandȱtheȱanimalsȱareȱ
the protagonists who have feelings and rationality. Literature is one 
ofȱtheȱlanguagesǰȱnotȱtheȱonlyȱoneǰȱthatȱgeneratesȱcognitiveȬaěectiveȱ
concepts and with its disquieting approaches, dazzles and disturbs, 
contributing to problematize traditional vision of law and philosophy, 
when they are linked to the use of purely intellectual concepts. Its 
plasticity literature enriches the notion of legal rationality and add 
sensitivityǯȱ Theȱ issueȱ imposesȱ itselfȱ whenȱ itȼsȱ beĴerȱ understoodǰȱ
extending the horizon who surrounded us once.

KђѦѤќџёѠǱ Animal Rights; Literature; Monteiro Lobato
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ŗǯȱDesenvolvimento

1.1 Introdução

O Homo sapiens faliu. Estou com Wells naquele livro que traduzi 
comȱoȱtítuloȱdeȱȃOȱDestinoȱdoȱHomoȱSapiensȄǯȱEsseȱmacacoȱglabroȱ
vai falir no governo do mundo. Destruir-se-á totalmente nas guerras 
futurasȱȮȱeȱaȱbichariaȱęcaráȱlivreȱdaȱpesteǯȱTeremosȱentãoǰȱcomȱgrandesȱ
probabilidadesǰȱ outroȱ ȃreiȱ dosȱ animaisȄǯȱ Queȱ bichoȱ seráǵȱ Votoȱ noȱ
besouro. Acho o besouro singularmente bem apetrechado para a 
dominaçãoȱ doȱ mundoǯȱ Éȱ umȱ safadinhoȱ queȱ usaȱ ȃasasȱ dobráveisȱ
eȱ guardáveisȄǰȱ comoȱdizȱ aȱ Emíliaǰȱ aperfeiçoamentoȱ queȱ nãoȱ vemosȱ
em nenhuma outra espécie animal. (LOBATO, Cartas escolhidas. São 
PauloǱȱBrasilienseǰȱŗşŜŚǰȱŘtǯǼ

Em 18 de abril de 2010, comemorou-se cento e vinte e oito 
anos do nascimento de Monteiro Lobato, (1882/1948), um ho-
mem anticonvencional e que soube contar o seu tempo por meio 
deȱsuasȱhistóriasǰȱreinventandoȱeȱredeęnindoȱrealidadesǯȱLobatoȱ
era inquieto, perspicaz, sempre atento e engajado nas questões 
de sua época, bem como, a frente de seu tempo em outras, ainda 
latentes, no debate público nacional, como por exemplo a ques-
tão ambiental e animal. Lobato, logicamente, enfrentou temas 
como estes dentro do que era possível no discurso da época.

Falamos de um direito ambiental nascituro, pois apenas nos 
anosȱ ŜŖȱ doȱ séculoȱXXȱ queȱ aȱ proteçãoȱdoȱAmbienteȱ foiǰȱ aindaȱ
que incipidamente, levada à discussão política internacional. No 
ano de 1972, aconteceu em Estocolmo, Suécia, a 1ª Conferência 
Mundial sobre o Meio Ambiente, marco inicial das reuniões 
envolvendo representantes de diversos Estados para o debate 
sobre a questão ambiental no mundo. Todavia, a matéria do 
meio ambiente só foi introduzida em nosso ordenamento jurí-
dico através da Lei 6.938/81, que estabeleceu a Política Nacional 
do Meio Ambiente (PNMA); trinta e três anos após a morte de 
Lobato. 
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Expressar-se sobre Direito dos Animais no tempo de Monteiro 
Lobato é algo totalmente anacrônico já que não existe, sequer 
na atualidade, um consenso sobre a consolidação de um Direito 
dos Animais e a delimitação de seu conteúdo.

Em ȃHomoȱsapiensȄ, um dos ensaios de A Onda Verde, Lobato, 
em um estilo irônico, condena o homem pela pesca com arma-
dilhas, as arapucas, ratoeiras; o aprisionamento de pássaros em 
gaiolas, as carroças e arreios em que os cavalos eram presos; a 
caça das baleias e aos outros animais a tiros, os incêndios dos 
camposȱeȱmatasǰȱaȱdrenagemȱdosȱpântanosǰȱenęmǰȱporȱ todoȱoȱ
mal causado aos animais. A solução de Lobato é conclamar uma 
revoluçãoȱdosȱbichosǱȱȃanimaisȱtodosȱdaȱTerraǰȱbastaȱdeȱsubmis-
sãoǷȱUniȬvosǷȄȱǻPEREIRAǰȱŘŖŗŖǼǯ

No conjunto de sua obra, seja para o público adulto ou in-
fantil, observamos os traços de sua preocupação com o ambien-
te e com os animais. Nossa breve análise neste artigo se volta 
para sua obra infantil. A literatura infantil tem o condão de, com 
maior intensidade e profundidade, gerar afetividades e sentidos 
sensíveis capazes de produzir catarse e empatia na mente infan-
tilǰȱampliandoȱseuȱhorizonteȱcognitivoȱeȱalterandoȱseuȱȃmundoȱ
daȱvidaȄǯ
ComoȱaęrmamȱCoelhoȱeȱSantanaȱǻŗşşŜǼǰȱaȱnoçãoȱdaȱlingua-

gem literária vai além da idéia de literalização, erudição e eli-
tização. O termo literatura está associado à noção de palavra 
nomeadora do real, sendo, neste sentido, expressão essencial 
do ser humano em suas relações com o outro e com o mundo 
ouȱcomȱaȱnaturezaȱemȱgeralǯȱǻCOELHOȱEȱSANTANAǰȱŗşşŜǱśşǼǯȱ
Como produto de nomeação, já é em si uma viabilização e uma 
concretizaçãoȱdeȱsimbolismosǰȱcrençasǰȱnormasǰȱenęmǰȱdeȱdis-
cursos que localizam o lugar dos seres e das coisas em relação 
ao indivíduo. 

A literatura deveria ser entendida como experiência humana 
fundamental e atuaria em mentes, em emoções, em dissemina-
ção da combinação do racional com o emocional, do razoável 
comȱoȱfantásticoǰȱdoȱcientíęcoȱcomȱoȱpoéticoǰȱdoȱconcretoȱcomȱ
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o imaginário, com o espaço interior do indivíduo (COELHO E 
SANTANAǰȱŗşşŜǱŜŖǼǯ

Na história literária, a criança se projeta momentaneamente 
nos personagens e penetra no mundo da fantasia, vivenciando 
um contato mais estreito com seus sentimentos e elaborando 
seusȱconĚitosȱeȱemoçõesǯȱDestaȱmaneiraȱelaȱcresceȱeȱseȱdesen-
volve. A história funciona como uma ponte entre o real e o ima-
ginário. A sua percepção de tempo, espaço e de possibilidades 
noȱmundoȱrealȱéȱampliadaǯȱElaȱdesenvolveȱaȱreĚexãoȱeȱoȱespíritoȱ
crítico, pois a partir da leitura abre-se uma porta para a compre-
ensão de si e do mundo. Esta interação com este espaço interno, 
evidentemente, atua na formação de sua consciência-de-mundo 
ǻǯǯǯǼǯȱǻCOELHOȱEȱSANTANAǰȱŗşşŜǱŜŖǼǯ

Não será então difícil compreender como a voz literária al-
cança a infância com a síntese da verdade, do belo e do bem, 
consolidando uma razão sensível e atenta, capaz de articulações 
inesperadas, de visões renovadoras do mundo e da vida. O sen-
tido das coisas não está paralisado na letra, mas se move ao sa-
bor e saber das condensações; deslocamentos que apontam para 
as feições caleidoscópicas do real em suas múltiplas disposições. 
O real é inexoravelmente contingente, temporal. 

Lobato escreveu ciente que o receptor de seu discurso é o 
olhar da infância. Os personagens lobatianos são movidos mui-
to mais por seus próprios interesses, pelo livre arbítrio, pela 
aproximação afetiva, pelo senso comum, pelos sentidos, pela 
empatia, pela visão subjetiva, pela busca da felicidade do que 
por uma ética geral, pré-estabelecida, racional, abstrata, unifor-
me, objetiva, imparcial e impessoal, que pretende determinar, 
aȱprioriǰȱoȱcertoȱeȱoȱerradoǱȱȃoȱdeverȬserȄǯȱAprendeȬseȱserȱjustoȱ
praticando justiça. A moral ingênua reaparece regendo persona-
gens que vão da boneca Emília ao Burro Falante e até mesmo a 
Rã do livro Reforma da Natureza.

Neste sentido é que, no presente trabalho, se coloca a condi-
çãoȱanimalȱȮȱaȱLiteraturaǰȱeȱoȱDireitoǰȱesteȱespecialmenteȱsobreȱoȱ
prismaȱdaȱÉticaȱȮȱprocurandoȱcompreenderȱmelhorȱosȱaspectosȱ
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da literatura infantil de Monteiro Lobato, o papel dos animais 
neste universo, e como ambos se relacionam com a infância, in-
formando condutas morais e racionais que geram conceitos que, 
quando consensualmente aceitos pela sociedade, são abarcados 
peloȱDireitoǯȱOȱdireitoȱreĚeteȱaȱpráticaȱjustaǰȱaȱcondutaȱéticaǯȱOȱ
bem e o bom antecedem, perpassam e sucedem o legal. 

1.2 A condição animal sob um olhar ético

ȮȱMasȱqueȱéȱqueȱfazȱtodasȱessasȱvidinhasȱviveremǵȱEstáȱaíȱumaȱcoisaȱ
que a minha cabeça não compreende.

ȮȱAhǰȱ issoȱ éȱ oȱ segredoȱ dosȱ segredosǷȱ Ȯȱ respondeuȱ oȱ saciǯȱNemȱnósȱ
sabemosǯȱMasȱoȱqueȱaconteceȱéȱoȱseguinteǱȱdentroȱdeȱcadaȱcriaturaǰȱ
bichinho ou plantinha, há uma força que a empurra para a frente. Essa 
força é a Vida. Empurra e diz no ouvido das criaturinhas o que elas 
devem fazer. A Vida é uma fada invisível. É ela que faz o pernilongo 
ir picar as pessoas nas casas, de noite; e que manda o grilo abrir o 
buraco; e que ensina o bombardeio a bombardear seus atacantes.

ȮȱMasȱéȱinvisívelȱatéȱparaȱvocêsǰȱsacisǰȱqueȱenxergamȱmaisȱcoisasȱdoȱ
queȱnósǰȱhomensǵȱȮȱperguntouȱPedrinhoǯ

ȮȱȱSimǯȱEuȱqueȱenxergoȱtudoȱnuncaȱpudeȱverȱaȱfadaȱVidaǯȱSóȱvejoȱosȱ
efeitos dela. Quando um passarinho voa, eu vejo o vôo do passarinho, 
mas não vejo a fada dentro dele a empurrá-lo. (LOBATO, O Saci, 21ª 
edição, Editora Brasiliense, São Paulo, p.62/63.)

Há na contemporaneidade, em âmbito internacional e nacio-
nal, uma discussão teórica e doutrinária sobre a existência do 
Direito Animal como disciplina autônoma do Direito. Essa dis-
ciplinaȱparteȱdoȱpressupostoȱdoȱanimalȱcomoȱȃsujeitoȱdeȱumaȱ
vidaȄǰȱportantoȱcomȱdireitosȱeȱutilizaȬseȱdeȱfundamentosȱcientí-
ęcosȱeȱęlosóęcosǰȱcomȱaȱęnalidadeȱdeȱprotegerȱasȱdemaisȱespé-
cies animais da espécie humana. 

O Brasil, para não fugir à regra dos demais países, não re-
conhece os animais como autênticos sujeitos de direito. Os ani-
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mais, portanto, não titularizam direitos subjetivos e continuam 
atadosȱaoȱdogmaȱdaȱcoisięcaçãoǱȱsãoȱtidosȱcomoȱȃbensȱmóveisȄȱ
pelaȱlegislaçãoȱcivilȱeȱȃrecursosȱnaturaisȄȱpelasȱleisȱambientaisǯȱ
( LOURENÇO, 2008). 

Essa visão instrumental revela o caráter descartável da vida 
não-humana. Como mencionado, as ditas leis de proteção ani-
mal apenas regulamentam o uso dos animais, colocando even-
tuaisȱsalvaguardasȱnoȱintuitoȱdeȱminimizarȱoȱparadoxalȱȃsofri-
mentoȱ desnecessárioȄǰȱ masȱ jamaisȱ questionamȱ aȱ moralidadeȱ
dessas mesmas instituições e condutas.

Nesse contexto os animais são vistos como bens a serem ex-
plorados e como tais são considerados. Possuem relevância na 
medida em que representam alguma utilidade (visão utilitaris-
ta) para os homens. A eles, não é reconhecido qualquer valor 
intrínseco, mas puramente o valor de uso, em especial do uso 
econômico.

 O paradigma antropocêntrico desconsidera a singularidade 
de cada criatura e o caráter sagrado da vida. Consequentemente, 
o animal não humano tem negada sua natural condição de ser 
sensível. (LEVAI, 2006.)
Danielȱ Lourençoȱ deęneȱ aȱ senciênciaȱ emȱ sentidoȱ genéricoȱ

latoǰȱapontandoȱqueȱasȱdięculdadesȱemȱseȱprecisarȱseuȱconceitoȱ
não podem ser óbices ao reconhecimento ético do direito dos 
animaisǱȱ

ȃǯǯǯȱǻcapacidadeȱdeȱpossuirȱexperiênciasȱmentaisȱdeȱdorȱeȱprazerǰȱbemȱ
como algum nível de senso, ainda que reduzido de si próprio, e de ter 
interesse de continuar experimentando a vida, ainda que em sentido 
empírico). Admito que o próprio conceito de senciência é alvo de 
debates e incertezas. Todavia embora não possamos precisar na escala 
ęlogenéticaȱoȱlocalȱexatoȱnoȱqualȱnãoȱexisteȱmaisȱconsciênciaǰȱissoȱnãoȱ
serveȱdeȱescusaȱparaȱnosȱimpedirȱdeȱaęrmarȱondeȱcertamenteȱelaȱestáȱ
presenteǯȄȱǻLOURENÇOǰȱŘŖŖŞǼȱ

Na relação que se pretende estabelecer neste artigo entre a 
obra literária infantil de Monteiro Lobato e o provável imagí-
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nario jurídico favorável ao reconhecimento de direitos aos ani-
mais despertado por sua obra, não nos ateremos a possíveis 
conceituações teórico-normativas de um direito animal, e sim 
ao tecimento de conceitos empático-afetivos tramados através 
de seus enredos fantásticos na mente dos seus leitores, criando 
uma abertura emotiva e racional a uma postura ética e de res-
ponsabilidade para com os animais. 

Parece necessário reconhecer que as grandes questões eco-
lógicas são questões éticas e de decisão ética. É na construção 
desta ética que nos debruçamos sobre a contribuição literária da 
obraȱdeȱMonteiroȱLobatoǯȱNasȱpalavrasȱdeȱRicardoȱTimmǱ

Asȱgrandesȱquestõesȱecológicasȱeȱseusȱcorrespondentesȱdesaęosȱsãoȱ
doenças da relação, desdobramentos da incompreensão original da 
base ética, fundamental, que articula os seres humanos entre si e 
comȱosȱoutrosȱseresǲȱenęmǰȱsãoȱexpressõesȱdeȱumȱȁtempoȱpatológicoǯȱ
(SOUZA, 1996, p. 151.)

O homem domina os animais que, outrora soberanos, en-
contram-se indefesos. Os animais são utilizados para os mais 
variadosȱpropósitosǱȱalimentaçãoǰȱvestuárioǰȱcompanhiaǰȱentre-
tenimentoȱeȱexperimentaçõesȱcientíęcasǯȱNaȱbaseȱdessaȱutiliza-
ção encontra-se a premissa de superioridade do homem sobre 
osȱdemaisȱseresȱvivosǯȱÉȱcomoȱseȱessaȱȃposiçãoȱespecialȄȱocu-
pada pelo homem lhe conferisse um direito, quase que natural, 
de dominar e explorar a natureza. Essa concepção traz em si o 
traço da segregação, servindo de substrato à ação dominadora e 
alienadora do homem sobre os outros seres vivos (inclusive com 
os de sua própria espécie).
ȃAlteridadeȄȱsignięcaȱaȱabsolutaȱintocabilidadeȱéticaȱdaȱcon-

diçãoȱdoȱȁOutroȂǻLÉVINASǰȱŘŖŖŞǼǰȱsendoȱoȱȃOutroȄȱparaȱnósȱoȱ
animal não humano. 

OȱOutroȱcorróiȱminhasȱcertezasǰȱmeȱextraiȱdeȱmimȱmesmoǰȱȃdelimitaȄȱ
meuȱ desesperoȱ eȱ minhaȱ solidãoȱ aparentementeȱ inęnitosȱ eȱ eternosȱ
comȱ suaȱ ocorrênciaǰȱ eȱ ȃfundaȄȱmeuȱpersistirȱ naȱ existênciaȱ Ȯȱminhaȱ
ȃsubjetividadeȄȱȬȱparaȱqueȱeuȱpossaǰȱentreȱmuitasȱcoisasǰȱęlosofarǯȱOȱ
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Outroȱéȱanteriorȱaȱqualquerȱpensamentoȱouȱęlosoęaȱeǰȱporȱdecorrênciaǰȱ
a qualquer de seus frutos, incluindo os conceitos de Tempo e Espaço 
eȱmesmoȱdeȱSerǯȱAȱÉticaȱȮȱaȱrelaçãoȱcomȱoȱOutroȱȮȱéȱassimȱȃanteriorȄȱ
àȱOntologiaǯȱElaȱéȱȃprimaȱphilosophiaȄǰȱporqueȱseȱdáȱȃprimeiroȄȱqueȱ
aȱęlosoęaǯȱInstaǰȱaquiǰȱquestionarȱseȱestaȱéticaȱvoltaȬseȱapenasȱaoȱserȱ
humano ou, ainda, se toda a realidade deve ser lida deste tal viés. Em 
outras palavras, deve-se perquirir se o possível sentido da realidade 
repousaȱnaȱéticaǰȱouȱseȱdáȱeticamenteǰȱouȱtranspassaȱaȱmeraȱȃespessuraȱ
ontológicaȄȱdosȱentesȱeȱdoȱ serǰȱnaȱbuscaȱdeȱȃumȱsentidoȱéticoȱparaȱ
oȱ serȱ eȱ paraȱ osȱ entesȱ Ȯȱ eȱ nãoȱ apenasȱparaȱ oȱ serȱ humanoǯȱ ǻSOUZAǰȱ
Ricardo Timm, 2004.p. 168/169)

Deste modo, tratar de um assunto tão sutil quanto comple-
xo, como ética, substantivo abstrato, em linguagem e forma que 
crianças possam receber e partilhar, exige uma arte, principal-
mente porque pela fantasia, o universo anímico vivo na infância 
encontra correspondência e eco. 

A relação com outrem é uma relação que não acaba nunca com o 
outro, é uma diferença que é uma não indiferença e que vai para além 
do dever, que não se reabsorve em dívida da qual nos pudéssemos 
quitar. ( LÈVINAS, 2003, p.176)

1.3 Monteiro Lobato e os animais

ȃAȱ naturezaȱ criouȱ oȱ tapeteȱ semȱ ęmȱ queȱ recobreȱ aȱ superfícieȱ daȱ
terra. Dentro da pelagem desse tapete vivem todos os animais, 
respeitosamenteǯȱNenhumȱoȱestragaǰȱnenhumȱoȱróiǰȱexcetoȱoȱhomemǯȄȱ
(LOBATO, Miscelânea, 1946)

O uso de animais como personagens nas histórias, até onde 
se tem conhecimento, teve início com as fábulas do grego Esopo 
(540 a.C.). O romano Fedro (10 a.C. - 69 d.C) recuperou-as, e com 
o francês La Fontaine (1621-1695) as fábulas foram apresentadas 
ao mundo ocidental (Silva, 2001). Tanto as fábulas de Esopo e La 
Fontaine como a prática da utilização de animais como persona-
gens são, ainda hoje, corriqueiras quando se deseja entabular di-
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álogo com as crianças, até mesmo em livros didáticos. (BRAVO, 
2008).

A literatura, como qualquer artefato cultural, está inserida na 
história, estando com isso articulada com os acontecimentos, os 
processosȱeȱosȱideáriosȱdeȱcadaȱépocaǯȱNestaȱépocaȱdeȱmodięca-
ções no modo de encarar e tratar os animais, de estabelecer re-
lações entre violência com animais e violência contra humanos 
(BRAVO, 2008). Uma época que abraça tanto polêmicas quanto 
exageros, a Ética da Alteridade pode entrar como elemento de 
reĚexãoȱ eȱ ponderaçãoǰȱ buscandoȱ sistematizarȱ umȱ caosȱ deȱ co-
nhecimento e de valores.

Os animais na literatura infantil são parte deste processo de 
mudança de mentalidade, que pode levar a uma inversão pa-
radigmática não somente sobre os animais não humanos, mas 
principalmente sobre o modo como nos posicionamos diante do 
outro, do diferente. Daí a importância de se tratar a literatura in-
fantil como elemento informador e formador de valores éticos. 

Nesteȱsentidoǰȱcabeȱidentięcarȱeȱexplorarȱosȱanimaisȱqueȱpo-
voam o mundo de faz-de-conta de Lobato, e como estão sendo 
abordados, buscando compreender o sentido e a importância da 
vivência representada como forma de equacionar a permanen-
te tensão entre subjetividade e alteridade, num caminho para o 
maior entendimento do indivíduo em relação a si, ao outro e ao 
mundo.

Faz-se necessário esclarecer que os personagens de Lobato 
são muitas vezes humanizados, já que falam e usam de raciona-
lidadesȱprópriasȱdosȱhumanosǯȱPareceȱumȱparadoxoǱȱjáȱqueȱfa-
lamos em reconhecimento de direitos animais, não deveríamos, 
ao contrário, animalizar o homem e assim mostrar que o homem 
é também um animal?

Apesar de Lobato, algumas vezes, dar fala aos seus persona-
gens animais, ele o faz sem retirar do contexto as características 
naturais, animais, não-humanas, dos protagonistas. Sendo as-
sim, uma aranha deve ser uma aranha, e seus anseios, se é que 
osȱtemǰȱdevemȱserȱosȱdeȱumaȱaranhaǱȱesconderȬseǰȱprotegerȬseǰȱ
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alimentar-se, etc. Lobato não retira os animais do seu ambiente, 
ao contrário, é o humano que constantemente é inserido no am-
biente natural, no habitat animal. A natureza é o cenário preferi-
do no mundo fantástico e tão real de Monteiro Lobato. 

É muito comum ver Lobato inserir seus personagens Emília, 
Pedrinho, Narizinho, Visconde de Sabugosa, entre outros, em 
um diálogo crítico e instrutivo com um terceiro personagem 
apresentando a vida animal em seu ambiente natural, sob um 
viésȱ cientíęcoȱ eȱ responsávelǯȱ Outrasȱ vezesǰȱ oȱ animalȱ éȱ usadoȱ
para contrapor ao humanismo ora perverso do homem. Neste 
sentido, Lobato animaliza o homem e reduz sua razão à condi-
ção de sua inferioridade em relação aos demais animais.

Em seu livro O Saci, voltado primordialmente para o públi-
coȱinfantilǰȱháȱumȱespaçoȱapropriadoȱparaȱaȱreĚexãoȱacercaȱdasȱ
trocas culturais como fundamento importante da formação do 
indivíduo por meio do cruzamento de fronteiras e da troca de 
saberes para a educação da personagem principal (no caso, o 
meninoȱPedrinhoǼǰȱqueȱpermiteȱaęrmarȱumȱprocessoȱdeȱeduca-
ção para a vida, que se dá a partir das ações narradas e da trans-
formação do personagem no decurso narrativo. Neste sentido, 
entreȱseusȱmúltiplosȱsignięcadosǰȱaȱnaturezaȱeȱoȱmundoȱanimalȱ
ganharão relevo com a sua beleza e sabedoria frente ao mundo 
ȃculturalȦartięcialȄȱdosȱhomensǯ

A experiência transformadora ocorre num dia em que 
PedrinhoȱdecideȱirȱàȱȃmataȱvirgemȱdeȱseusȱsonhosȄǰȱdesarmadoȱ
deȱ seuȱ bodoqueǰȱ levandoȱ consigoȱ apenasȱ aȱ ȃarmaȱmelhorȄǱȱ oȱ
saci na garrafa (LOBATO, p. 35, 1968). O lugar ermo e a beleza 
da paisagem descrita preparam a transição do real ao imaginá-
rioǰȱdoȱcotidianoȱaoȱfantásticoǱȱ

ȃEncantadoȱcomȱaȱbelezaȱdaqueleȱsítioǰȱoȱmeninoȱparouȱparaȱdescansarǯȱ
Juntou um monte de folhas caídas; fez cama; deitou-se de barriga para 
oȱarȱeȱmãosȱcruzadasȱnaȱnucaǯȱEȱaliȱęcouȱnumȱenlevoȱqueȱnuncaȱsentiraȱ
antes, pensando em mil coisas em que nunca pensara antes, seguindo 
o vôo silencioso das grandes borboletas azuis e embalando-se com o 
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chiarȱdasȱcigarrasǯȄȱǻLOBATOǰȱOȱSaciǰȱŘŗĶȱediçãoǰȱEditoraȱBrasilienseǰȱ
São Paulo, p.36/37.)

Pedrinho prepara-se para entrar num estado de ânimo recep-
tivoǰȱnumaȱharmoniosaȱcomunhãoȱcomȱaȱnaturezaȱtáctilȱȮȱaȱcamaȱ
deȱfolhasȱȮǰȱvisualȱȮȱaȱpaisagemǰȱasȱborboletasȱȮǰȱeȱauditivaȱȮȱoȱ
chiar das cigarras. Todas essas percepções sensoriais embalam-
no até uma percepção e um pensamento novos sobre as coisas, 
queȱeleȱȃnuncaȱsentiraȄǰȱȃnuncaȱpensaraȄȱantesǯȱEssaȱharmoniaȱ
do ser sensorial e imaginativo instaura um novo espaço, que 
pautaráȱdoravanteȱaȱnarrativaǱȱimaginárioȱeȱfantásticoǰȱemȱqueȱéȱ
bemȱȃnaturalȄȱaȱapariçãoǰȱtãoȱdesejadaǰȱdoȱsaciǯ

EsseȱserȱfolclóricoȱintroduzȱaȱPedrinhoȱaȱumȱsaberȱnovoǱȱosȱ
segredos da mata virgem. Neste contexto mágico, Monteiro 
Lobato viabiliza-lhe o acesso a um novo mundo, capaz de exer-
citar a imaginação e a redimensionar suas relações com a reali-
dade prática. (SOUZA, 2009).

Em seguida, Pedrinho encontra uma aparição pavorosa, com 
corpo de cobra e cabeça de boi, que o saci, após examinar com 
atenção, explica que é apenas uma sucuri devorando um boi. 
Esse episódio se passa num espaço de transição entre os dois 
mundos, aqui Pedrinho e o saci compartilham um território 
fronteiriço, nem totalmente próprio de um nem do outro, que 
serve para aquele receber lições deste e questionar o saber pró-
prio de sua cultura, predominantemente letrada e antropocen-
trista. (SOUZA, 2009). Pedrinho entra, neste ponto, num estágio 
de maravilhamento com o real, mas um real especial, a que sua 
cultura de origem não dá acesso. A troca de saberes com o saci 
neste espaço diluidor de fronteiras viabilizará, assim, o enrique-
cimento de Pedrinho enquanto ser em aprendizagem, reconhe-
cendo tanto a complexidade e os perigos da mata como o valor 
daȱespertezaǰȱdaȱastúciaǰȱȮȱprópriasȱdosȱanimaisȱȮȱparaȱsobrepu-
jarȱaȱforçaǰȱcomoȱumȱnovoȱepisódioǰȱaȱlutaȱdasȱcobrasǰȱrevelaǱȱ

ȃLutaȱ terrívelǷȱ Pedrinhoȱnuncaȱ imaginouȱumȱ talȱ espetáculoǯȱAȱmuȬ
çurana enleou-se na cascavel e as duas rebolaram no chão como 
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minhocas loucas. Muito tempo estiveram assim. Finalmente a cascavel 
morreu sufocada, e a muçurana engoliu-a inteirinha, apesar de serem 
ambas do mesmo tamanho.

ȮȱQueȱhorrorǷȱȮȱexclamouȱPedrinhoǯȱȮȱAȱvidaȱnestaȱĚorestaȱnãoȱtemȱ
sossego. Só agora compreendo por que os animais selvagens são tão 
assustados. A vida deles corre um risco permanente, de modo que só 
escapam os que estão com todos os sentidos sempre alerta.

ȮȱÉȱoȱqueȱosȱsábiosȱchamamȱaȱ lutaȱpelaȱvidaǯȱUmaȱcriaturaȱviveȱdaȱ
outra. Uma come a outra. Mas para que uma criatura possa comer 
outraǰȱ éȱ precisoȱ queȱ sejaȱmaisȱ forteȱ Ȯȱ doȱ contrárioȱ vaiȱ comerȱ eȱ saiȱ
comida. 

ȮȱMaisȱforteȱsóǵ

ȱȮȱMaisȱforteȱouȱmaisȱespertaǯȱAquiȱnaȱmataȱtodosȱprocuramȱserȱfortesǯȱ
Os que não conseguem ser fortes, tratam de ser espertos. Na maior 
parteȱdosȱcasosȱaȱespertezaȱvaleȱmaisȱdoȱqueȱaȱfôrçaǯȄȱǻLOBATOǰȱOȱ
Saci, 21ª edição, Editora Brasiliense, São Paulo, p.47/48.)

O espaço comum de Pedrinho e o da natureza onde habi-
ta o ser folclórico permite revelar a superioridade da natureza. 
ContinuaȱoȱdialogoȱentreȱoȱsaciȱeȱPedrinhoǱ

Ȯȱ Istoȱ éȱ livroȱ queȱ sóȱ nósǰȱ queȱ aquiȱ nascemosȱ eȱ vivemosȱ todaȱ vidaǰȱ
somos capazes de interpretar. Um menino da cidade, como você, 
entende tanto da natureza como eu entendo de grego.

Ȯȱ Realmenteǰȱ saciǷȱ Estouȱ vendoȱ queȱ aquiȱ naȱmataȱ souȱ umȱ perfeitoȱ
bobinhoǯȱMasȱdeixeȱestarȱqueȱaindaȱęcareiȱtãoȱsabidoȱcomoȱvocêǯȱ

Ȯȱ Simǰȱ comȱ oȱ tempoȱ eȱ muitaȱ observaçãoǯȱ Quemȱ observaȱ eȱ estudaǰȱ
acaba sabendo. Aqui, porém, nós não precisamos estudar. Nascemos 
sabendo. Temos o instinto de tudo. Qualquer desses bichinhos que 
você vê, mal sai dos casulos e já se mostra espertíssimo, não precisando 
dos conselhos dos pais. Bem consideradas as coisas, Pedrinho, parece 
que não há animal mais estúpido e lerdo para aprender do que o 
homem, não acha? (LOBATO, O Saci, 21ª edição, Editora Brasiliense, 
São Paulo, p.50.)
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Aȱ incapacidadeȱdoȱ letradoȱPedrinhoȱ emȱȃlerȄȱ oȱ ȃlivroȄȱdaȱ
mataȱoȱlevaȱaȱquestionarȱseuȱsaberȱculturalmenteȱherdadoǱȱeleȱ
reconheceȱserǰȱnaqueleȱespaçoȱlimiteǰȱumȱȃbobinhoȄǯȱǻSOUZAǰȱ
2009). Este fato é importante, nos leva a uma revisão de paradig-
mas. Através de Pedrinho, o leitor infantil de Monteiro Lobato, 
muito provavelmente uma criança urbana, pode repensar os 
muitosȱ parâmetrosȱ aęnalȱ empregadosȱ pelaȱ nossaȱ culturaȱ an-
tropocêntrica para produzir saber. Conforme o saci é, em fun-
ção das próprias condições de produção de saber que o homem 
deveria reconhecer-se atrasado e lerdo, em comparação com 
as demais criaturas, que já nascem sabendo. Inicia-se no exato 
meio da narrativa, um diálogo entre os dois companheiros, que 
servirá para Pedrinho entender as limitações, não só de sua cul-
turaȱespecíęcaǰȱmasȱdeȱsuaȱformaȱdeȱvidaȱprópriaǰȱemȱsentidoȱ
geral. Com efeito, seus argumentos, um a um, serão refutados 
pelo astucioso saci. Assim, as invenções, como o avião, revelam 
apenas um atraso formidável do homem em relação aos patos. 
AȱcapacidadeȱdeȱlerȱtambémȱéȱminimizadaȱpeloȱsaciǱȱȃMasȱqueȱ
adiantaȱaȱumȱboboȱsaberȱoȱqueȱoutroȱboboȱpensouǵȄȱǻpǯȱśŚǼȱNoȱ
calorȱdestaȱdiscussãoȱPedrinhoȱseȱexaltaǱ

ȃȮȱNãoȱcontinueǰȱ saciǷȱVocêȱestáȱmeȱofendendoǯȱOȱhomemȱ
nãoȱéȱnadaȱdoȱqueȱvocêȱdizǯȱOȱhomemȱéȱaȱglóriaȱdaȱnaturezaǷ

ȮȱGlóriaȱdaȱnaturezaȱexclamouȱoȱcapetinhaȱcomȱironiaǯȱOuȱ
está repetindo como um papagaio o que ouviu alguém falar ou 
entãoȱvocêȱnãoȱraciocinaǯȄ

DianteȱdaȱalegaçãoȱdeȱPedrinhoȱdeȱqueȱoȱhomemȱéȱaȱȃglóriaȱ
daȱnaturezaȄǰȱoȱsaciȱrebateȱcomȱaȱtemívelȱguerraȱǻeraȱépocaȱdaȱ
SegundaȱGuerraȱMundialȱentãoǼǯȱPedrinhoȱaindaȱreplicaǱȱ

ȃȮȱEȱvocêsȱaquiȱnãoȱusamȱguerrasȱtambémǵȱNãoȱvivemȱaȱperseguirȱeȱ
comer uns aos outros?

ȮȱSimǲȱumȱcomerȱoȱoutroȱéȱaȱleiȱdaȱvidaǯȱCadaȱcriaturaȱtemȱoȱdireitoȱ
de viver e para isso está autorizada a matar e comer o mais fraco. Mas 
vocês homens fazem guerra sem ser movidos pela fome. Matam o 
inimigo e não o comem. Está errado. A lei da vida manda que só se 
mate para comer. Matar por matar é crime. E só entre os homens existe 
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issoȱdeȱmatarȱporȱmatarȱȮȱporȱesporteǰȱporȱglóriaǰȱcomoȱelesȱdizemǯȱ
Qual, Pedrinho, não se meta a defender o bicho homem, que você se 
estrepa. E trate de fazer como Peter Pan, que embirrou de não crescer 
paraȱęcarȱsempreȱmeninoǰȱporqueȱnãoȱháȱnadaȱmaisȱsemȱgraçaȱdoȱqueȱ
genteȱ grandeǯȱ Seȱ todosȱ osȱmeninosȱdoȱmundoȱęzessemȱgreveǰȱ comȱ
Peter Pan, e nenhum crescesse, a humanidade endireitaria. A vida 
lá entre os homens só vale enquanto vocês se conservam meninos. 
Depois que crescem, os homens viram uma calamidade, não acha? 
Só os homens grandes fazem guerra. Basta isso. Os meninos apenas 
brincamȱ deȱ guerraǯȄȱ ǻLOBATOǰȱ Oȱ Saciǰȱ ŗşŜŞǰȱ ŘŗĶȱ ediçãoǰȱ Editoraȱ
Brasiliense, São Paulo, p.54/55.)

Conforme esta passagem, o homem erra por violar um prin-
cípioȱdaȱnaturezaǱȱeleȱmataȱnãoȱsóȱparaȱcomerȱǻleiȱdaȱvidaǼǰȱmasȱ
apenasȱporȱmatarǰȱsobȱjustięcativasȱvãsǱȱesporteǰȱglóriaǯȱAȱatitu-
de do homem diante da natureza, assim, é apresentada (lembrar 
queȱoȱ livroȱtemȱmaisȱdeȱŝŖȱanosǷǼȱcomoȱinjustięcávelȱ ǻȃnãoȱseȱ
metaȱ aȱdefenderȱoȱbichoȱhomemǰȱqueȱvocêȱ seȱ estrepaȄǼǯȱMaisȱ
especięcamenteǰȱcomoȱapontaȱoȱsaciǰȱoȱhomemȱadultoǯȱAȱinfân-
cia deve para Lobato permanecer no homem adulto como valor. 
Eleȱ reageǰȱportantoǰȱ àȱ tendênciaȱmassięcadoraȱ eȱ friamenteȱ ra-
cionalista do século vinte, propondo, não a infantilização, mas 
a manutenção daquele estado especial que rejeitava a idéia de 
exterminarȱosȱoutrosǰȱanimaisȱeȱhomensǲȱcomoȱoȱsaciȱaęrmaǰȱosȱ
meninosȱȃapenasȱbrincamȱdeȱguerraȄǯȱǻSOUZAǰȱŘŖŖşǼ

A cultura herdada e letrada também é questionada, assim 
queȱoȱtópicoȱdoȱlivroȱretornaȱàȱbailaǱȱ

ȮȱNãoȱtemosȱlivrosȱȮȱdisseȱoȱsaciȱȮȱporqueȱnãoȱprecisamosȱdeȱlivrosǯȱ
Nosso sistema de saber as coisas é diferente. Nós adivinhamos as 
coisas. Herdamos a sabedoria de nossos pais, como vocês, homens 
herdamȱ propriedadesȱ ouȱ dinheiroǯNascerȱ sabendoǷȱ Issoȱ éȱ queȱ éȱ oȱ
bom. Um pernilongo, por exemplo. Sabe como é a vidinha dele? Nasce 
na água, saído de um ovinho. Logo que sai do ovinho ainda não é 
pernilongoȱȮȱéȱoȱqueȱvocêsȱchamamȱȃlarvaȄȱȮȱumaȱespécieȱdeȱpeixinhoȱ
que nada e mergulha muito bem. Um dia essa larva cria asas, pernas 
compridas e voa. E que faz quando voa?
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ȮȱVaiȱcantarȱaȱmúsicaȱdoȱęunȱeȱpicarȱasȱpessoasȱqueȱestãoȱdormindoȱ
em suas camas. É isso o que esses malvadinhos fazem.

ȮȱMuitoȱbemǷȱȮȱtornouȱoȱsaciǯȱȮȱEȱquemȱensinaȱoȱpernilongoȱaȱfazerȱ
isso? Os pais? Não, porque depois de soltar os ovos na água os pais 
dos pernilonguinhos morrem.

Os livros? Não, porque eles não têm livros. Pois apesar disso sabem 
tudoȱquantoȱprecisamȱsaberǯȱǽǯǯǯǾȱSabemȱtudoȱdireitinhoȱȮȱeȱninguémȱ
os ensina. Logo, eles têm a ciência de tudo dentro de si mesmos, como 
vocês têm tripas e estômago e pacuera. (LOBATO, 1968, p.60/61).

Percebemos que o autor faz uma crítica à valorização do 
racionalismoȱhumanoǰȱherançaȱęlosóęcaȱclássicaȱparaȱaȱqualȱaȱ
totalidade do sujeito tudo pode, tudo sabe, e é aquele que pos-
sui todas as possibilidades culturais, econômicas, políticas e 
sociais. 

A ética que propomos como contribuição da obra de Lobato 
vislumbra uma concepção que desemboca na destotalização do 
EuȱeȱnaȱproclamaçãoȱdaȱAlteridadeȱdoȱOutroǰȱvestígioȱdoȱinęni-
toȱmanifestadoȱpresençaȱdoȱOutroȦPróximoȱȮȱqueȱparaȱęnsȱdesteȱ
artigoȱéȱoȱserȱsencienteȦosȱanimaisȱnãoȱhumanosǱȱOȱhomemȱnãoȱ
está só e seu saber não é o único no Universo, há uma sabedoria 
que não conseguimos apreender no Outro Animal, mas por não 
entendê-la, não é ético ignorá-la.
ȱȱȱEmȱoutraȱobraȱdeȱMonteiroȱLobatoǱȱAȱReformaȱdaȱNaturezaǰȱ

(1968), percebemos o autor incomodado com a visão utilitaris-
taǰȱǻtãoȱcriticadaȱpelosȱestudiososȱatuaisȱdoȱȃDireitoȱAnimalȄǷǼǰȱ
dos homens em relação aos animais. Emília aproveitando que 
DonaȱBentaȱ foraȱconvidadaȱpelosȱchefesȱdaȱEuropaȱnoȱęmȱdaȱ
ŘĶȱGrandeȱGuerraǰȱparaȱȃarrumarȱoȱpobreȱcontinenteȄǰȱresolveȱ
reformar a natureza juntamente com uma rã. 
MasȱatravésȱdaȱEmíliaȱeȱdaȱsuaȱȃreformaȄǰȱLobatoȱcontinuaȱ

a frente do seu tempo questionando a visão egocêntrica do ho-
mem em relação aos animais. Vejamos o que diz Emília quanto 
àȱreformaȱdaȱvacaȱMochaǱ
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ȃȱȮȱ Nãoȱ Ȯȱ declarouȱ Emíliaǯȱ Muitoȱ complicadoǯȱ Naȱ Mochaȱ queroȱ
umas reformas úteis para ela mesma e não para as criaturas que a 
exploram. Vou por a cauda no meio das costas, pois assim como está 
só alcança metade do corpo. Como pode a coitada espantar as moscas 
que lhe sentam no pescoço, se o espanador só chega às costelas? Tudo 
erradoǯǯǯȄȱǻLOBATOǰȱAȱReformaȱdaȱNaturezaǰȱŗşŜŞǰȱŞĶȱediçãoǰȱEditoraȱ
Brasiliense, São Paulo, p.30.). (Grifos nossos)

Em outra passagem, após a volta de Dona Benta da Europa, 
estaȱsenhoraȱcheiaȱdeȱsabedoriaȱrepreendeȱEmíliaȱporȱsuaȱȃre-
formaȱdaȱnaturezaȄǰȱcriticandoȱaȱaçãoȱdoȱhomemȱsobreȱaȱnatu-
reza antevendo a destruição de uma ordem evolutiva sábia e 
conseqüênciasȱnefastasȱeȱimprevisíveisȱdestasȱaçõesȱhumanasǱ

ȃȮȱ Masȱ queȱ absurdoȱ Emíliaǰȱ reformarȱ aȱ NaturezaǷȱ Quemȱ somosȱ
nós para corrigir qualquer coisa que existe? E quando reformamos 
qualquer coisa, aparecem logo muitas conseqüências que não 
previmos. A obra da natureza é muito sábia, não pode sofrer reformas 
de pobres criaturas como nós. Tudo que existe levou milhares de anos 
a formar-se, adaptar-se; e se está no ponto que está, existem mil razões 
paraȱistoǯȄȱǻLOBATOǰȱAȱReformaȱdaȱNaturezaǰȱŗşŜŞǰȱŞĶȱediçãoǰȱEditoraȱ
Brasiliense, São Paulo, p.63.)

Observa-se na obra infantil de Lobato, como traço constante, 
a crítica à noção convencional da superioridade da espécie hu-
mana sobre as outras espécies animais. Monteiro Lobato anima-
liza o homem, e realça a razão perversa do poder humano a qual 
contrapõe a uma lógica melhor, vejamos, agora, um trecho do 
livroǱȱAȱChaveȱdoȱTamanhoȱescritoȱemȱŗşŜŜǰȱnaȱfalaȱdeȱEmíliaǱ

ȃȮȱ Homoȱ sapiensȱ deȱ umaȱ ęgaǷȱ Morremȱ muitosǰȱ bemȱ seiǯȱ Morremȱ
milhõesǰȱmasȱbastaȱqueȱęqueȱumȱcasalȱdeȱAdãoȱeȱEvaȱparaȱqueȱtudoȱ
recomece. O mundo já andava muito cheio de gente. A verdadeira 
causaȱdaȱguerraȱestavaȱnissoǱȱgenteȱdemaisǰȱcomoȱDonaȱbentaȱviviaȱ
dizendoǯȱ Oȱ queȱ euȱ ęzȱ foiȱ umaȱ limpezaǯȱ Alivieiȱ oȱ mundoǯȱ Aȱ vidaȱ
agora vai começar de novo e muito mais interessante. Acabaram-se 
os canhões, e tanques, e pólvora e bombas incendiárias. Vamos ter 
muitasȱcoisasȱsuperioresǱȱbesourosȱparaȱvoarǰȱtropasȱdeȱformigasȱparaȱ
o transporte de cargas, o problema de alimentação resolvido, porque 
comȱumaȱiscaȱdeȱqualquerȱcoisaȱoȱestômagoȱseȱencheȱetȱcoeteraȱeȱtalǯǯǯǯȄȱ
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(LOBATO, A Chave do Tamanho, 1966, 9ª edição, Editora Brasiliense, 
São Paulo, p.93.)

AquiȱháȱalgoȱqueȱmuitoȱimportaǱȱfazerȱasȱcriançasȱacreditaremȱ
que podem mudar as coisas para melhor, é a mágica do faz-de-
conta, e neste cenário, pós-diminuição do tamanho humano, do 
poder humano, estamos igualados aos animais, perdemos nos-
sa soberania, nossos direitos. Neste contexto, a literatura ocupa 
um papel essencial ao provocar a cultura jurídica a olhar para si 
mesma, revendo as suas posturas formalistas e tradicionais.

Mais uma vez a razão humana precisa ser revista, já que não 
é ela a garantidora da adaptação ao mundo da vida. Lobato nos 
leva a uma releitura de valores, conceitos e categorias tradicio-
naisȱdoȱdireitoǰȱdasȱciênciasǰȱdaȱęlosoęaȱeȱdaȱéticaǰȱnesteȱdiálogoȱ
de Dona Benta e o Visconde, no livro A Chave do Tamanho:

ȃȮȱAchaȱsinceramenteǰȱViscondeǰȱqueȱpodemosȱsubsistirȱeȱcriarȱumaȱ
nova civilização?

ȮȱAchoȱsimǯȱAchoȱatéȱqueȱoȱhomemȱpodeȱcriarȱumaȱcivilizaçãoȱmuitoȱ
maisȱinteressanteȱeȱmaisȱfelizȱqueȱaȱȱȃȱtamanhudaȄȱcomoȱdizȱaȱEmíliaǯȱ
Ali naquele lago a senhora está vendo um maravilhoso exemplo das 
novas possibilidades. Nunca um pires d’água deu tantos prazeres 
a tantas criaturas. Os insetos, por exemplo, vivem perfeitamente 
adaptados ao planeta e eles não possuem a inteligência das criaturas 
humanos...

ȮȱMasȱachaȱqueȱasȱnossasȱvelhasȱidéiasȱtornarȬseȬãoȱinúteisȱnesteȱnovoȱ
mundo?

ȮȱInúteisȱpropriamenteȱnãoǯȱMasȱtemȱqueȱserȱrevistasȱeȱreformadasǯȱ
SãoȱidéiasȱęlhasȱdaȱexperiênciaȱtamanhudaǯȱComȱaȱnovaȱexperiênciaȱ
pequeninaǰȱestáȱclaroȱqueȱasȱidéiasȱvelhasȱtemȱqueȱsofrerȱadaptaçõesǯȄȱ
(LOBATO, A Chave do Tamanho, 1966, 9ª edição, Editora Brasiliense, 
São Paulo, p.127.)

Lobato, genialmente, animaliza o homem novamente, colo-
cando-o num outro paradigma, questionando a ética da huma-
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nidadeǰȱ conclamandoȱ aoȱ ęmȱdessaȱ humanidadeȱ eȱ oȱ inícioȱ daȱ
bichidadeǱ

ȃFoiȱ issoȱ queȱ seȱdeuǱȱ aȱ completaȱ extinçãoȱdaȱHumanidadeǰȱ poisȱ osȱ
insetos de dois pés que a substituiram já não eram propriamente a 
HumanidadeǰȱeramȱaȱbichidadeǰȱcomoȱEmíliaȱosȱclassięcouǯȱEǰȱportantoȱ
ela, a Emília, a Emilinha do sítio de Dona Benta, havia realizado um 
prodígioȱsemȱnomeǱȱsuprimidoȱaȱHumanidadeǷȄ

Nesteȱ contextoǰȱ aȱ imaginaçãoȦęcçãoȱ literáriaȱ seȱ apresentaȱ
como elemento privilegiado na compreensão da realidade, pois 
sem imaginação é impossível compreender a realidade. E esta 
nãoȱpodeȱserȱcompreendidaȱsemȱoȱaporteȱdaȱęcçãoǰȱondeȱtudoȱ
é possível, onde somos açoitados por sentimentos, emoções in-
quietantes e projeções imaginárias do que estão por vir. O texto 
nos suspende num horizonte alargado. A literatura pode assu-
mir, assim, um importante papel na tentativa de examinar os 
condicionamentos e desconstruir a visão tradicionalizante do 
direitoȱeȱdaȱęlosoęaȱquandoȱestesȱestãoȱatreladosȱaoȱusoȱpura-
mente intelectual dos conceitos.

1.4 Conclusão

Literaturaǰȱ ęcçãoǰȱ arteȱ nãoȱ põemȱ conclusõesǰȱ poisȱ seȱ oȱ ęzessemǰȱ
correriamȱoȱriscoȱdeȱseremȱtomadasȱporȱliçãoȱdeȱmoralǰȱdeęniçõesǰȱcoisaȱ
muitoȱdistanteȱdeȱsuaȱesferaǯȱDaíȱaȱdięculdadeȱdeȱtesesȱeȱdissertaçõesȱ
sobre Guimarães Rosa, Saramago, Pessoa ou Clarice, para concluírem 
assertivamente alguma coisa. Leituras são garimpagem em solo alheio, 
dizia Michel de Certeau,(1997), e voltamos muitas vezes aos mesmos 
campos para colher frutos e sementes novas. O exercício de pensar 
e escrever com crianças, inclusive aquelas que estão vivas ainda, 
dentroȱdoȱhomemȱvelhoȱǻȃSeȱnãoȱvosȱtornardesȱcriançasǰȱnãoȱentrareisȱ
noȱReinoȱdosȱCéusȄǼǰȱpareceȱampliarȱasȱdimensõesȱdoȱ textoǰȱapesarȱ
de sua extensão reduzida. Lemos, entendemos, nos emocionamos, 
fazemos a catarse e podemos sair do livro como quem sai à rua sem 
olhar ninguém. Mas podemos ler, ouvir e contar para que a palavra 
continue iluminando a rotina, desestabilizando certezas, tornando-nos 
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mais receptivos, menos arrogantes e pretensiosos, mais encantados e 
encantadoresǯȱAȱliteraturaȱnãoȱéȱparaȱcriançasȱouȱadultosǱȱéȱliteraturaȱ
ou não é. Isto faz com que ela e as artes em seu conjunto, dentro do que o 
homem estabeleceu como sua cultura, o bem precioso que não se deixa 
prenderȱeȱesgotarȱjamaisǰȱsejaȱdeȱtodosȱemȱtodosȱosȱtemposȱeȱlugaresǱȱ
do contrário, porque Cervantes, Andersen, Verne continuariam a nos 
fascinar, se tudo do que disseram já estivesse explicado por teorias e 
métodosȱreconhecidamenteȱcompetentesǵȱǻYUNESǰȱŘŖŖŜǼ

AȱmaravilhosaȱobraȱdeȱMonteiroȱLobatoǰȱteveȱinegávelȱinĚu-
ência na vida de seus leitores infantis, seja através da sua obra 
literária ou da série televisiva infantil de mais longa duração na 
mídia nacional, OȱsítioȱdoȱPicaȱPauȱAmarelo. A primeira adaptação 
para a televisão foi exibida de 3 de junho de 1952 a 1962, na TV 
Tupi, ao vivo, no programa Teatro Escola de São Paulo. Desde 
então, a série foi apresentada em diversos canais sempre com o 
mesmo sucesso diante do público infantil. Em julho de 2000, a 
Rede Globo assinou um contrato de 10 anos com os herdeiros de 
Monteiro Lobato, para produzir uma nova adaptação para a te-
levisão das histórias do Sítio do Picapau Amarelo, e no dia 12 de 
outubro de 2001, passou a exibi-la. O programa continuou até 
o ano de 2007. Com algumas interrupções a série OȱsítioȱdoȱPicaȱ
Pau Amarelo foi exibido na televisão por cinquenta e cinco anos.

AȱbonecaȱfalanteȱEmíliaȱeraȱoȱpersonagemȱqueȱreĚetiaȱoȱpró-
prioȱMonteiroȱLobatoǱȱquestionadorǰȱanticonvencionalǰȱirrequie-
to, visionário. Através da Emília, percebemos a possibilidade de 
se questionar valores estabelecidos por meio de um diálogo irre-
verente com as tradições. Em um cenário rural de um sítio, nos 
moldesȱdaȱpequenaȱpropriedadeȱdosȱmeadosȱdoȱséculoȱXXǰȱumaȱ
geração de crianças, na sua maioria urbanas, foi contemplada 
com a possibilidade de conhecer a vida na natureza e ama-lá 
através do amor que o autor transmitia, como também de ques-
tionar a relação do homem com os animais e de ter empatia com 
os bichos, mesmo os feios e repugnantes.

Não queremos dizer que sua obra vislumbre elementos cria-
dores de direitos para os animais, antes queremos falar do en-
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cantamento que a leitura de sua obra desperta, da catarse que 
experimentamos com seus personagens. E que, através do faz-
de-conta, nos conscientizamos que é possível respeitarmos os 
animais, reconhecermos a eles direitos à vida, ao seu habitat 
preservadoǰȱaoȱnãoȱsofrimentoǰȱaȱumaȱexistênciaȱqueȱseȱjustięcaȱ
além de nossos interesses e principalmente, a uma responsabi-
lidade que nos impõe o Outro, esse ser sensível, que desperta 
em nós o enlevo do desconhecido, a multiforme sabedoria que 
excede a nossa, e que nossa razão não consegue apreender. 

Parece necessário reconhecer que as grandes questões eco-
lógicasȱsãoȱquestõesȱéticasǲȱdeȱdecisãoȱéticaǱȱaȱsuaȱsoluçãoȱȮȱouȱ
nãoȬsoluçãoȱȮȱéȱoȱqueȱdeęniráȱoȱfuturoȱdoȱpróprioȱhomemȱnaȱ
Terra, na sua casa maior. 

ȃpoisȱ souȱ responsávelȱ porȱ elesȱ semȱ meȱ preocuparȱ deȱ suaȱ
responsabilidadeȱ paraȱ comigoǰȱ eȱmesmoȱ porȱ estaǰȱ doȱ inícioȱ aoȱ ęmȱ
sou responsável, o eu (moi), eu sou o homem suportando o universo 
ȃplenoȱdeȱtodasȱasȱcoisasȄǯȱȄǻLÉVINASǰȱpǯŗŖŘǰȱŗşşřǯǼ

À literatura é atribuído, portanto, um papel criador capaz de 
provocar mudanças ao interrogar determinados valores estru-
turantes dos fundamentos jurídicos, auxiliando no sentido de 
redeęniȬlosǯȱǻSOUZAǰȱŘŖŖŝǼǯ

A fantasia no campo da linguagem nos permite conhecer — 
e conhecer tanto pela sensibilidade como pela razão — e este é 
um aporte da literatura aos homens desde os tempos da orali-
dade. A fantasia é um poderoso agente formador de conceitos 
e futuras possibilidades para o mundo real infantil, é condição 
de nosso imaginário. Portanto, esta forma de falar que vai ao 
inconsciente e seduz, grava o mundo percebido com as emoções 
no choque entre o princípio do prazer e o princípio da realidade, 
fazendo com que a fantasia, que é a própria condição de nosso 
imaginário, seja um poderoso agente formador de conceitos e 
futuras possibilidades para o mundo infantil

As experiências literárias infantis e seus registros emocio-
nais e racionais naturalmente são esquecidos nas camadas per-
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meáveis da memória profunda, mas um dia virão à luz como 
fantasia, imagens, valores e conceitos que, conjugados, podem 
resultar num novo paradigma ético, quem sabe mais generoso 
eȱresponsávelȱparaȱoȱnossoȱcompanheiroȱnaȱTerraǱȱoȱanimalȱnãoȱ
humanoǷ

ȃTudoȱéȱloucuraȱouȱsonhoȱnoȱcomeçoǯȱNadaȱdoȱqueȱoȱhomemȱfezȱnoȱ
mundoȱteveȱinícioȱdeȱoutraȱmaneiraȱȮȱmasȱjáȱtantosȱsonhosȱseȱrealizaramȱ
queȱnãoȱtemosȱoȱdireitoȱdeȱduvidarȱdeȱnenhumǯȃȱǻLOBATOǰȱMundoȱ
da Lua, 1923) 
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